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A Meliponicultura, como é denominada a criação de abelhas indígenas sem ferrão, não é 
uma  atividade  recente,  visto  que  já  era  praticada  por  populações  indígenas  locais.  Na  região 
amazônica existem cerca de 70 espécies descritas destas abelhas, sendo que poucas espécies são 
criadas  com objetivos  financeiros.  Na região  nordeste  do Pará,  as  espécies  mais  criadas  são a 
Melipona flavolineata e a  M. fasciculata, denominadas popularmente de uruçú-amarela e uruçú-
cinzenta, respectivamente. Entre as abelhas sem ferrão as uruçús são consideradas boas produtoras 
de mel, um ninho chega a produzir de 3 a 5 litros de mel por ano. O mel é de boa qualidade e de 
características  singulares.  A  região  nordeste  do  Pará  apresenta  condições  propícias  para  essa 
atividade, pois essas abelhas estão adaptadas ao clima e vegetação, sendo excelentes polinizadoras 
da flora local e de culturas agrícolas. Os estudos econômicos foram realizados nos municípios de 
Tracuateua  e  Santo  Antônio  do  Tauá,  demonstrando  que  meliponicultura  é  uma  atividade 
economicamente viável e de baixo investimento. Foram realizadas pesquisas de campo, através de 
aplicação de questionários aos agricultores e acompanhamento das atividades, como coleta de mel e 
divisão de ninhos. Foi feito levantamento de material de instalações, discriminação orçamentária de 
custos de investimento e custeio. Os resultados serviram de base para análise da rentabilidade dessa 
atividade,  que  mostrou  ter  uma  alta  relação  custo/benefício,  considerando  condições  ideais  de 
manejo e florada.  As técnicas de manejo utilizadas foram baseadas nos estudos que vem sendo 
desenvolvidos na Embrapa Amazônia Oriental. Para a difusão da meliponicultura é necessário um 
estudo aprofundado do ambiente, principalmente da vegetação local, privilegiar o uso de espécies 
de  abelhas  nativas  da  região  e  principalmente  a  utilização  de  manejo  adequado.  Por  ser  uma 
atividade  de  baixo investimento,  boa  rentabilidade  e  ecologicamente  correta,  a  meliponicultura 
mostra  ser  uma  alternativa  de  atividade  secundária  para  as  propriedades  agrícolas,  sendo  uma 
excelente  proposta  de  desenvolvimento  sustentável  para  a  agricultura  familiar  do  Nordeste 
Paraense.
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